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Rio will look for criminals by facial recognition 
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The search for criminals through cameras with facial recognition program, which is already a 
reality in several countries, begins to be implanted in Rio de Janeiro. A partnership between 
the Disque Denuncia (Crime Report Hotline) service and the British company Staff of 
Technology Solutions will allow around 1.1 thousand of the state's most dangerous criminals 
to be automatically recognized when they pass through one of the cameras that make up 
the system called Facewatch. 

With this, authorities closer to the location will be activated and will monitor the criminal 
until the possibility of their arrest in the safest way possible. "We from Disque Denuncia are 
supposed to provide the database, with the images of wanted and dangerous criminals, 
main targets of Rio de Janeiro. This information will be used on the cameras to do facial 
recognition. If one of those wanted enters a place that is monitored, they can be identified", 
explains Disque Denúncia´s coordinator, Zeca Borges to Agência Brasil. 

The head of operations at the British company's subsidiary in Rio, Matheus Torres, explained 
that facial recognition technology is aimed at public and private security. According to him, 
Facewatch has been used for seven years in the United Kingdom, being approved by the 
main British security agencies in more than 30 thousand cameras scattered throughout the 
country. "The system is used as a public security tool. The UK police use it in street cameras 
and private cameras", Torres says, adding that the system is also in use in China. 

In Rio, there are already recognition cameras in three shopping malls in the capital, as well 
as commercial buildings. Recently, a trafficker sought by Disque Denúncia was recognized 
and imprisoned in a mall through the system, which alerted security forces, that detained 
him, without offering resistance. 
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Rio buscará criminosos por reconhecimento facial 

A busca de criminosos por meio de câmeras com programa de reconhecimento facial, que já 
é realidade em vários países, começa a ser implantada no Rio de Janeiro. Uma parceria entre 
o serviço Disque Denúncia e a empresa britânica Staff of Technology Solutions permitirá que 
cerca de 1,1 mil dos criminosos mais perigosos do estado sejam automaticamente 
reconhecidos quando passarem por uma das câmeras que compõem o sistema denominado 
Facewatch. 

Com isso, autoridades mais próximas do local serão acionadas e passarão a monitorar o 
criminoso até a possibilidade de sua prisão da forma mais segura possível. “A nós do Disque 
Denúncia cabe fornecer o banco de dados, com as imagens de procurados, bandidos 
perigosos, principais alvos do Rio de Janeiro. Estas informações serão utilizadas nas câmeras, 
para fazer o reconhecimento facial. Se um desses procurados entrar em algum lugar que 
esteja monitorado, ele poderá ser identificado”, explica o coordenador do Disque Denúncia, 
Zeca Borges, à Agência Brasil. 

O chefe de operações da subsidiária da empresa britânica no Rio, Matheus Torres, explicou 
que a tecnologia do reconhecimento facial se destina à segurança pública e privada. 
Segundo ele, o Facewatch é utilizado há sete anos no Reino Unido, sendo homologado pelas 
principais entidades de segurança britânicas em mais de 30 mil câmeras espalhadas pelo 
país. “O sistema é utilizado como ferramenta de segurança pública. A polícia do Reino Unido 
usa em câmeras de rua e câmeras privadas”, diz Torres, acrescentando que o sistema 
também está em uso na China. 

No Rio, já existem câmeras de reconhecimento facial em três shoppings da capital, além de 
edifícios comerciais. Recentemente, um traficante procurado pelo Disque Denúncia foi 
reconhecido e preso em um shopping por meio do sistema, que alertou forças de segurança, 
que o detiveram, sem oferecer resistência. 
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